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RESUMO
O objectivo deste estudo foi diagnos-
ticar as diferenças da organização de
quatro escolas de natação, ao nível dos
seguintes parâmetros: tempo de aula,
número de alunos por turma e idade
dos alunos versus nível de ensino, ao
longo de sete meses. A amostra a
que se refere o estudo foi constituída
por trinta e uma (31) crianças, do es-
calão etário entre os quatro e os nove
anos, sem qualquer tipo de experiên-
cia de adaptação ao meio aquático.
Para o propósito utilizou-se uma ficha
diagnostica da adaptação ao meio
aquático. A análise descritiva dos da-
dos recolhidos através da ficha de
observação foram calculados através
da média (X) e desvio padrão (sd). O
estudo das diferenças das médias e o
seu significado estatístico entre os
três grupos que constituíram a amos-
tra foi testado através do Teste-t-
-student, tendo sido utilizado o teste
PLSD de Fisher com um nível de si-
gnificância de 95% (P≤0,05).

Os resultados indicam que os alunos
da escola de natação de Valongo
possuem uma melhor adaptação 
ao meio aquático do que os alunos
das escolas de natação de S. J. da
Madeira e Lamas. Nos parâmetros
de equilíbrio e propulsão o nível de
execuções no exercício de deslize na
posição dorsal foi superior na escola
de natação de S. J. da Madeira rela-
tivamente à da escola de natação de
Lamas e que os alunos da escola 
de natação de Lamas apresentaram
maiores dificuldades na imersão com-
pleta do corpo, em relação aos alunos
das escolas de S. J. da Madeira e Va-
longo. Os alunos da escola de natação
de Valongo não executaram nenhum
salto, o que provocou diferenças de
médias estatisticamente significativas
em relação às outras duas escolas,
sendo a escola de Lamas a que apre-
senta melhores resultados.
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INTRODUÇÃO

Aprender a nadar, é uma alegria
para a maioria das crianças depois
de perderem o medo da água. No
entanto o prazer que a água pro-
porciona deverá ser orientado numa
perspectiva educativa. As aulas de
natação são um meio simples prá-
tico e necessário de juntar o útil ao
agradável uma vez que através do
divertimento pode nascer a apren-
dizagem da natação. Para que a
etapa da adaptação se faça sem
traumas e experiências negativas é
necessário haver por parte do pro-
fessor uma disponibilidade total.
Esta disponibilidade só será possível
se a instituição a que está ligado
lhe proporcionar boas condições
de trabalho. Infelizmente muitas ins-
tituições responsáveis pelo ensino
da natação encontram-se limitadas
por diversos factores que nem sem-
pre possibilitam uma organização
coerente da aprendizagem, como é
o caso da falta de infra-estruturas
e da superlotação das mesmas,
acrescidas da ausência de meios
auxiliares disponíveis. Apesar de
algumas carências que possam
existir, cada escola de natação
deve tentar encontrar uma forma
de organização exequível com as
suas estruturas procurando dimi-
nuir ao máximo as lacunas existen-
tes, para que cada uma das partes
alunos/professores/instituição
saiam beneficiadas.

Tendo como base de estudo o qua-
dro do desenvolvimento do proces-
so de ensino-aprendizagem em na-
tação, bem como a problemática
da Organização das Escolas de
Natação os objectivos do presente
trabalho foram: (i) Comparar a evo-
lução da adaptação ao meio aquá-
tico das crianças, de escalão etário
compreendido entre os quatro e 

adaptações necessárias ao contex-
to real do estudo. O seu preenchi-
mento foi efectuado nos meses de
Fevereiro e Abril, nos horários corres-
pondentes a essas mesmas classes.

Todas as fichas de observação foram
preenchidas pelo mesmo indivíduo
durante a aula, com o auxílio do
professor responsável por cada
uma das turmas.

Para o estudo da amostra relativa
à adaptação ao meio aquático fo-
ram utilizados os seguintes parâ-
metros: imersão, respiração, equilí-
brio, propulsão e saltos, em forma
de ficha de observação (adaptada
da ficha de Campaniço, 1989).

Com a utilização desta ficha procu-
rou-se aferir todos os aspectos
directamente relacionados com a
adaptação ao meio aquático e rea-
lizar um estudo comparativo entre
as três escolas de natação, relati-
vamente ao número de execuções
para cada exercício proposto e
confrontar estes resultados com 
o tipo de organização existente em
cada escola, nomeadamente ao nú-
mero de alunos por turma versus
adaptação ao nível de ensino e he-
terogeneidade/homogeneidade de
idades por classe, de maneira a de-
terminarmos até que ponto estes
factores influenciam na aprendi-
zagem da natação.

PPrroocceeddiimmeennttooss
eessttaattííssttiiccooss

As análises estatísticas foram efec-
tuadas com recurso ao programa
informático Microsoft Office Excel
2003, versão para tratamento es-
tatístico dos dados para o Windows,
versão XP Home.

A análise descritiva dos dados re-
colhidos através da ficha de obser-
vação foram calculados através da
média (X) e desvio padrão (sd).

os nove anos de idade, em três
escolas de natação diferentes; (ii)

comparar a evolução da adaptação
ao meio aquático das crianças,
tendo em consideração o tempo de
aula, em três escolas de natação
diferentes; e (iii) comparar a evolu-
ção da adaptação ao meio aquático
das crianças, no que diz respeito à
heterogeneidade das turmas e do
número de alunos por turma, em
três escolas de natação diferentes.

MATERIAIS 
E MÉTODOS

CCaarraacctteerriizzaaççããoo ddaa aammoossttrraa
A amostra a que se refere o estu-
do foi constituída por trinta e uma
(31) crianças, do escalão etário
quatro – nove anos, sem qualquer
tipo de experiência de adaptação
ao meio aquático.

A recolha da amostra teve lugar
nas piscinas: Municipal de Valongo
e de Alfena, Clube de Futebol União
de Lamas e Escola de Natação de
S. João da Madeira, constituindo
os três grupos da amostra.

Todas as crianças iniciaram a sua
actividade aquática na mesma al-
tura, e tiveram ao longo dos sete
meses sensivelmente o mesmo
número de aulas.

No quadro 1 são apresentados os
valores médios e respectivos des-
vios padrão relativos à amostra
estudada, respeitante à idade e
tempo de prática.

PPrroocceeddiimmeennttooss
eexxppeerriimmeennttaaiiss

A adaptação ao meio aquático foi
avaliada por intermédio de uma
ficha diagnostica, tendo como base
a ficha de observação de Campani-
ço (1989), à qual se realizaram as
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O estudo das diferenças das médias
e o seu significado estatístico entre
os três grupos que constituíram 
a amostra foi testado através do
Teste-t student, tendo sido utili-
zado o teste PLSD de Fisher com
um nível de significância de 95%
(P≤0,05).

AApprreesseennttaaççããoo 
ddooss rreessuullttaaddooss

Os valores médios e respectivos
desvios-padrão relativamente aos
parâmetros da observação feitos
nas três escolas de natação, de
acordo com a ficha de observação
utilizada encontram-se resumidos
nos próximos quadros.

Pela análise dos resultados do qua-
dro 2, verificou-se que os alunos da
escola de natação de Lamas apre-
sentaram maiores dificuldades ao
nível da imersão, uma vez que os
valores médios no segundo exer-
cício são de 0,50 (±0,53) e no quar-
to exercício são de 0,38 (±0,52),
enquanto que em S. J. da Madeira
e Valongo, para o segundo exercício
são de 1 (±0), em ambos, e para o
quarto exercício são respectiva-
mente 0,62 (±0,51) e 0,73 (±0,47).

Conclui-se, também, em função dos
resultados obtidos, que os alunos
da escola de natação de Valongo
apresentaram menos dificuldade
na execução de exercícios respira-
tórios, nomeadamente no exercício
expiração-inspiração boca-nariz, pois
os valores médios foram de 1 (±0),
logo seguidos pelos de Lamas 0,88
(±0,35) e S. J. da Madeira com
0,85 (±0,38). Esta diferença de
resultados poderá ser justificada
pelo facto de terem sido observados
mais alunos na escola de natação
de S. J. da Madeira do que nas
outras escolas.
Os alunos da escola de natação de
Valongo já resolveram os seus pro-
blemas no respeitante ao equilíbrio,

Nº alunos
Idade dos alunos
Nº de aulas semanais
Duração da aula (minutos)
Frequência da classe (meses)

X ±± ssd

20 ± 3,79

6,88 ± 1,81

2 ± 0

45 ± 0

7 ± 0

QQUUAADDRROO1
Média (X) e desvio-padrão (sd) dos parâmetros 

relativos à caracterização geral das classes observadas.

LAMAS

X ±± ssd

11,33 ± 1,53

6,11 ± 1,19

2 ± 0

37,5 ± 10,61

7 ± 0

S. J. MADEIRA

X ±± ssd

13,5 ± 2,12

6,73 ± 1,56

2 ± 0

45 ± 0

7 ± 0

VALONGO

O aluno imerge completamente 
a face abrindo os olhos

X ±± ssd

1 ± 0

QQUUAADDRROO2
Média (X) e desvios-padrões (sd) das ocorrências da cada um dos parâmetros relativos 

à imersão, respiração, propulsão e salto recolhidos através da ficha de observação.

LAMASEXERCÍCIOS

X ±± ssd

1 ± 0

S. J. MADEIRA

X ±± ssd

1 ± 0

O aluno imerge completamente 
o corpo numa posição à escolha

0,50 ± 0,53 1 ± 0 1 ± 0

O aluno imerge durante 15” ou mais,
tentando sentar-se no fundo da piscina

0,50 ± 0,53 1 ± 0 1 ± 0

O aluno executa imersão com deslize 
e empurre da parede

0,38 ± 0,52 0,62 ± 0,51 0,73 ± 0,47

VALONGO

IImm
eer r

s sã ã
o o

O aluno expira pela boca 1 ± 0 1 ± 0 1 ± 0

O aluno expira pelo nariz 1 ± 0 1 ± 0 1 ± 0

O aluno executa a expiração-
-inspiração boca-nariz

0,88 ± 0,35 0,85 ± 0,38 1 ± 0RR
eess

p pi i
r ra a

ç çã ã
o o

O aluno executa a posição medusa 0,88 ± 0,35 0,85 ± 0,38 0,91 ± 0,3

O aluno coloca-se na posição ventral a
partir da posição vertical “sem apoios”

0,88 ± 0,35 0,85 ± 0,38 1 ± 0

O aluno coloca-se na posição dorsal a
partir da posição vertical “sem apoios”

0,88 ± 0,35 0,77 ± 0,44 1 ± 0

O aluno desliza na posição ventral 
em perfeito equilíbrio

0,75 ± 0,46 0,85 ± 0,38 1 ± 0

O aluno desliza na posição dorsal 
em perfeito equilíbrio

0,38 ± 0,52 0,77 ± 0,44 1 ± 0

EE
qquu

i il lí í
b br r

i io o

O aluno executa o salto vertical 0,75 ± 0,46 0,77 ± 0,44 0 ± 0

O aluno mergulha partindo da posição
de um joelho na borda da piscina

0,88 ± 0,35 0,77 ± 0,44 0 ± 0

O aluno mergulha de cabeça partindo
da posição de pé com os membros 
inferiores flectidos

0,88 ± 0,35 0,46 ± 0,52 0 ± 0

SS
aall

t to o

O aluno executa sem placa o deslize com
batimento de pernas sem respiração

0,63 ± 0,52 0,85 ± 0,38 1 ± 0

O aluno executa com placa o deslize com
batimento de pernas com respiração

0,63 ± 0,52 0,85 ± 0,38 1 ± 0PP
rroo

p pu u
l ls s

ã ão o
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quer na posição ventral, quer na
posição dorsal, uma vez que na sua
maioria apresentam valores médios
de 1 (±0), enquanto que em S. J. da
Madeira os valores médios osci-
lam entre 0,77 8 (±0,44) e 0,85
(±0,38). A grande disparidade de
valores situa-se no último exercício,
deslize na posição dorsal, entre os
alunos da escola de natação de La-
mas 0,38 (±0,52) e os alunos das
outras escolas.

Pela observação dos valores médios
e respectivos desvios-padrão pode-
-se considerar que mais uma vez
são os alunos da escola de natação
de Valongo os que apresentam me-
nos, ou mesmo nenhumas, dificulda-
des ao nível da propulsão, uma vez
que todos os alunos foram capazes
de executar os exercícios que lhes
foram propostos 1 (±0). Por outro
lado, os alunos da escola de nata-

ção de Lamas apresentaram algu-
mas limitações propulsivas, tendo-
-se registados os valores de 0,63
(±0,52) para ambos os exercícios.

Relativamente ao salto todos os
alunos da escola de natação de
Valongo se mostraram incapazes
de efectuar qualquer tipo de salto
ou mergulho. Esta limitação é im-
posta pela pouca profundidade da
piscina, o que impossibilita, por
questões de segurança, o ensino-
-aprendizagem dos mesmos.

No respeitante aos alunos da esco-
la de natação de S. J. da Madeira
estes apresentaram valores médios
de 0,77 (±0,44), para os dois pri-
meiros saltos e 0,46 (±0,52) para
o salto de cabeça. De salientar 
que o ensino-aprendizagem destes
alunos se faz numa piscina pro-
funda, o que para os alunos mais
novos constitui um factor de medo
e o facto de mergulharem de cabe-
ça afasta deles o único apoio que
possuem, a parede.

Por outro lado, na escola de nata-
ção de Lamas, quase todos os alu-
nos dominam o salto variado os seus
valores médios entre 0,75 (±0,46)
para o salto vertical e 0,88 (±0,35)
para os restantes dois saltos.

EEssttuuddoo ccoommppaarraattiivvoo
Comparando as três escolas de
natação constata-se, numa primei-
ra análise, que os alunos da escola
de natação de Valongo parecem
ter uma melhor adaptação ao meio
aquático, visto apresentar valores
superiores em relação às escolas
de natação de S. J. da Madeira e 
de Lamas.

Nos quadros seguintes ao analisar-
mos simultaneamente os resultados
das três escolas de natação e com
uma observação mais detalhada
poderemos constatar com maior
segurança o referido anteriormente.

O aluno imerge completamente 
a face abrindo os olhos

ELL / EESS ELL / EEVV ESS / EEVV

-

QQUUAADDRROO3
Apresentação dos resultados comparativos efectuados relativamente 
aos exercícios de imersão, respiração, equilíbrio, propulsão e salto para p≤0,05.

EXERCÍCIOS

- -

O aluno imerge completamente 
o corpo numa posição à escolha

0,001 0 -

O aluno imerge durante 15” ou mais,
tentando sentar-se no fundo da piscina

- - -

O aluno executa imersão com deslize 
e empurre da parede

0,15 0,07 0,29

IImm
eer r

s sã ã
o o

O aluno expira pela boca - - -

O aluno expira pelo nariz - - -

O aluno executa a expiração-
-inspiração boca-nariz

0,43 0,13 0,09RR
eess

p pi i
r ra a

ç çã ã
o o

O aluno executa a posição medusa 0,43 0,41 0,33

O aluno coloca-se na posição ventral a
partir da posição vertical “sem apoios”

0,43 0,13 0,09

O aluno coloca-se na posição dorsal a
partir da posição vertical “sem apoios”

0,29 0,13 0,05

O aluno desliza na posição ventral 
em perfeito equilíbrio

0,3 0,04 0,09

O aluno desliza na posição dorsal 
em perfeito equilíbrio

0,04 0 0,05

EE
qquu

i il lí í
b br r

i io o

O aluno executa o salto vertical 0,46 0 0

O aluno mergulha partindo da posição
de um joelho na borda da piscina

0,29 0 0

O aluno mergulha de cabeça partindo
da posição de pé com os membros 
inferiores flectidos

0,03 0 0

SS
aall

t to o

O aluno executa sem placa o deslize com
batimento de pernas sem respiração

0,14 0,01 0,09

O aluno executa com placa o deslize com
batimento de pernas com respiração

0,14 0,01 0,09PP
rroo

p pu u
l ls s

ã ão o
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Para facilitar a execução dos qua-
dros iremos designar a escola de
natação de Lamas por EL, a escola
de natação de S. J. da Madeira por
ES e a escola de natação de Va-
longo por EV.
Relativamente à imersão, parece
concluir-se após uma observação
cuidadosa dos resultados que:
- os alunos da escola de natação 
de Lamas apresentam maiores
dificuldades na execução da imer-
são completa do corpo, pois a di-
ferença de médias foi estatistica-
mente significativa (p≤0,05);

- na execução dos restantes exercí-
cios não há diferenças estatistica-
mente significativas a assinalar.

Quanto aos exercícios respiratórios
existe uma aproximação dos resul-
tados embora os alunos da escola
de natação de Lamas apresentem
um ligeiro atraso em relação aos alu-
nos das outras escolas de natação.
No que diz respeito à aquisição do
equilíbrio poderá concluir-se, após
o tratamento dos dados, que:
- quando comparada com o nível 
de execuções das escolas de na-
tação de S. J. da Madeira e de
Valongo, a escola de natação de
Lamas apresenta um número me-
nor de execuções, nomeadamen-
te nos exercícios de deslize nas
posições ventral e dorsal, com
resultado estatístico significativos
(p≤0,05).

- existe uma diferença de médias
estatisticamente significativa (p
≤0,05) entre as escolas de nata-
ção de Valongo e de S. J. da Madei-
ra nos exercícios de flutuação 
na posição dorsal e deslize na
posição dorsal, estando os alunos
da escola de natação de Valongo
mais evoluídos.

Quando analisada a diferença de
médias entre as escolas de natação
de Lamas e Valongo, constata-se
que existe uma diferença estatisti-
camente significativa entre as duas

(p≤0,05), uma vez que o número
de exercícios executados pelos alu-
nos de Valongo foi muito superior
ao dos alunos de Lamas.
Relativamente aos saltos, parece
verificar-se que:
- a média de execução dos saltos
pelos alunos da escola de natação
de Lamas é estatisticamente signi-
ficativa (p≤0,05) em relação aos
alunos das escolas de natação de
S. J. da Madeira e Valongo;

- por outro lado, podemos constatar
também, que existe uma dife-
rença significativa na execução dos
saltos entre as escolas de nata-
ção de S. J. da Madeira e Valongo.

DISCUSSÃO 
DOS RESUTADOS

RReellaattiivvaammeennttee àà iimmeerrssããoo
Pela análise das três escolas em
estudo verifica-se que no parâmetro
imersão os resultados obtidos pelos
alunos da escola de natação de
Lamas (0,050±0,53 e 0,38±0,52)
foram inferiores aos das escola de
S. J. da Madeira e Valongo, inclusiva-
mente com diferenças estatísticas
significativas entre elas.
Esta capacidade que se adquire na
adaptação ao meio aquático, impli-
ca uma série de conquistas, tais
como: a imersão da face com os
olhos abertos, a imersão completa
do corpo, com e sem um tempo a
cumprir e a capacidade de imersão
associada ao deslize (Sarmento 
et al, 1982), conquistas estas que
são facilitadas quando os meios e os
métodos de ensino são adequados.
Tendo em consideração o elevado
número de alunos de Lamas, bem
como a sua heterogeneidade (rela-
tiva às idades e nível de execução)
os resultados são concordantes
com a literatura. Segundo Campa-

niço (1989, 1991) o número de
alunos por turma deve ser uma
das condicionantes mais importan-
tes para a eficácia do ensino, pois a
existência de muitos alunos implica
um apoio pedagógico reduzido e
um clima de trabalho prejudicado,
quer pela dificuldade do professor
em impor a ordem e a disciplina quer
também no planeamento das aulas.
Apesar de na escola de S. J. da Ma-
deira, as turmas terem um número
ideal de alunos e serem homogé-
neas, os resultados apresentados
(0,62±0,51) foram inferiores relati-
vamente aos da escola de Valongo
(0,73±0,47). Campaniço (1989) de-
fende que tendo em conta o espaço
existente, devemos agrupar sempre
que possível os alunos pelas idades
e por níveis de execução.

RReellaattiivvaammeennttee àà rreessppiirraaççããoo
A etapa da aprendizagem da respi-
ração é longa, variando segundo 
os indivíduos, as idades e a especi-
ficidade da respiração de cada um
(Raposo, 1978). Segundo Sarmento
et al (1982), a respiração é indis-
pensável para o domínio do meio
aquático e por esse motivo dever-
-se-á ter em consideração todas as
fases do seu desenvolvimento.

Pela comparação dos resultados
obtidos verifica-se que os alunos 
da escola de natação de S. J. da
Madeira (0,85±0,38) e os alunos
de Lamas (0,85±0,35) apresentam
maiores dificuldades na execução
dos exercícios de expiração-inspira-
ção boca-nariz, todavia estes resul-
tados não são estatisticamente
significativos.

Em contraponto, pode dizer-se que
a redução do tempo de aula, na
escola de S. J. da Madeira, teve
influência nos resultados, na medida
em que as vivências de exercícios
destinados à respiração ficaram
também reduzidos.



92|93|

RReellaattiivvaammeennttee aaoo eeqquuiillííbbrriioo
A adaptação ao meio aquático im-
plica a transformação das sensa-
ções do indivíduo e a modificação
das suas possibilidades motrizes. A
deslocação no meio aquático faz-se
essencialmente em deslize segun-
do um equilíbrio horizontal, o que
implica a aquisição de uma posição
o mais hidrodinâmica possível (Na-
varro, s.d.).

Devido à especificidade e complexi-
dade deste parâmetro, encontram-
-se diferenças estatisticamente si-
gnificativas nas três escolas estu-
dadas. Os alunos, de S. J. da Madeira
mostraram uma maior dificuldade
de execução dos exercícios de colo-
cação e deslize na posição dorsal
(0,77±0,44). Pensa-se que esta
diferença de resultados não está
directamente relacionada com
nenhum dos factores anteriormente
citados, mas à maior profundidade
do tanque de aprendizagem.

As desvantagens da aprendizagem
num tanque de grande profundida-
de, segundo Carvalho (s.d.), centram-
-se nos primeiros contactos da
criança com o meio aquático. A
falta de confiança revelada pelos
alunos obriga a uma maior perma-
nência do professor na água, o que
não se verificou no caso da escola
de natação de S. J. da Madeira.
Paralelamente, poderemos observar
que após vencidas as primeiras
dificuldades o ensino-aprendizagem
da natação evoluiu de uma forma
mais rápida e coerente.

Outras diferenças estatisticamente
significativas são encontradas quan-
do comparados os resultados entre
a escolas de Lamas (0,75±0,46;
0,38±0,52) e S. J. da Madeira
(0,85±0,3846; 0,38±52) e a escola
de Lamas (0,75±0,46; 0,38±0,52)
e Valongo (1±0), respectivamente
nos exercícios de deslize na posição
ventral e deslize na posição dorsal.

Mais uma vez, considera-se esta
diferença de médias consequência
directa do excessivo número de
alunos, conjugado com a heteroge-
neidade das turmas, o que obriga o
professor a constituir dois ou três
grupos e a realizar um trabalho dife-
renciado para cada um deles o que
naturalmente implica uma menor
qualidade no trabalho.

RReellaattiivvaammeennttee àà pprrooppuullssããoo
A propulsão é o problema mais com-
plexo, pois implica a completa adap-
tação humana ao meio aquático
(Carvalho, s.d.).

Os resultados obtidos no final do
preenchimento da ficha de observa-
ção, estão em consonância com o
que foi dito anteriormente. Assim,
os alunos da escola de natação de
Lamas (063±0,52; 0,63±0,52) apre-
sentam níveis de execução inferio-
res aos de S. J. da Madeira (0,85±
±0,38; 0,85±0,38) e Valongo (1±0;
1±0), pois a sua adaptação ao meio
aquático contêm um maior número
de handicaps, consequência de uma
má organização das classes.

RReellaattiivvaammeennttee aaooss ssaallttooss
No final da comparação das três
escolas de natação estudadas, re-
gistamos os seguintes resultados:
os alunos da escola de natação 
de Lamas apresentaram um nível
de execuções superiores nos dois
exercícios de mergulho de cabeça
(0,85±0,35; 0,88±0,35), enquanto
que os alunos da escola de natação
de S. J. da Madeira apenas regis-
taram valores superiores no salto
vertical (0,77±0,44). A falta de
dados relativamente aos saltos, na
escola de Valongo, deveu-se ao fac-
to de estes, por questões de segu-
rança, não terem sido abordados.

Esta diferença de médias centra-
-se no factor tempo. Enquanto que
todos os alunos de Lamas tem
quarenta e cinco minutos de aula,
os de S. J. da Madeira, nomeada-
mente os de escalão etário compre-
endido entre os três e cinco anos,
tem apenas trinta minutos, o que
limita um pouco o tempo destinado
aos saltos. Outro factor limitador é
a profundidade do tanque, visto que
os alunos, mais novos, mostram al-
gum medo quando se tem que afas-
tar da parede.

CONCLUSÃO

Mediante os resultados obtidos na
amostra e tendo em consideração
o contexto do trabalho conclui-se o
seguinte:

Os alunos da escola de natação de
Valongo possuem uma melhor
adaptação ao meio aquático do
que os alunos das escolas de
natação de S. J. da Madeira e
Lamas; nos parâmetros de equi-
líbrio e propulsão;

O nível de execuções no exercício
de deslize na posição dorsal foi
superior na escola de natação de
S. J. da Madeira relativamente à
da escola de natação de Lamas;

Os alunos da escola de natação 
de Lamas apresentaram maiores
dificuldades na imersão completa
do corpo, em relação aos alunos
das escolas de S. J. da Madeira 
e Valongo;

Os alunos da escola de natação de
Valongo não executaram nenhum
salto, o que provocou diferenças
de médias estatisticamente signi-
ficativas em relação às outras
duas escolas, sendo a escola de
Lamas a que apresenta melhores
resultados.
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